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C o r i n a N o v o I i n o 
jjf Criança brasileira : Sei que você | tem, como tôdas as crianças da Ter-I ra, um mundo interior agitado por I emoções várias, que se t-xaltam sem I ramo e sem controle. Muita gente boa ignora essa ver-jr- dade, por isso não dá grande aten-I ção a você e muitas vezes ainda acha I graça n e s s e s problemas dolorosos, \ que fazem de você uma criaturinha [ desajustada e infeliz no seio môrno ! do próprio lar. A. maior p^rte dos adultos supõem \ que você npcessita apenas de cuida-f dos materiais. Vêm sempre que não I lhe falta boa alimentação e rou-pas adequadas para o calor ou pa-ra a estação fria. Mas se esquecem de que você é uma alma em fase de adaptação. Que tudo para você - é estranho. A's vozes, até os pró-prios pais se mostram alheios ás preocupações que agitam o coração-zinho do filho. 

E como você sofre com êsse de-samparo espiritual! A vida lhe p t-rece insuportável e você, que ape-nas começa a viver, já p e n s a na morte. Sim. Morrer apenas para que papai e mamãe chorem por você. Assim, êles compreenderiam que vo-cê sofre... Mas, as suas tristezas passam tão depressa quanto você veja nos lá-bios de mamãe um sorriso de sim-patia ou na bòca de papai palavras de compreensão. Si tal, porém, não acontece, você vai se deixando do-minar por pensamentos tristes que, muitas vezes, levam-na a doloroso estado mental, que culminará não raro, em moléstias físicas. 
Assim, se confirma a teoria de que você sofre, com maior intensidade que os adultos, as impressões tris-tes. Porque sua dor é lenta e incan-sável. Você não se distrai do sofri-mento se um estimulo salvador não lhe chega de outras pessoas. Quando se 6 criança, como você, tem-se facilidade extrema para o cultivo das emoções. Você ama, coleriza-se e se intimida com vel frequência e exaltação. mamãe ainda 

» 

ao mundo dos humanos, onde vncê, simples e muito amado enfeite, não! tem o direito de penetrar. E' preci-4 so fazer que você entenda que sua J vida é necessária e úiil à vida do lar. Que você não é um ser inútil, | estranho e abandonado. j 
Essa compreensão da vida ativa; dará a você a impressão do próprio j valor e vai, aos poucos, preparando; você para a esfera superior do tra-i balho produtivo e regenerador. Depois é preciso situar você nas reuniões familiares, deixar que você! tome parte nas conversações. O coa-! tacto com o adulto é o caminho mais! seguro para o desenvolvimento inen- 1 

tal da criança. E' preciso acabar de ! 

vez com a absurda concepção de j que «criança não é gente/-. Jamais pude esquecer a dor que | senti aos cinco anos quando, ceVta j tarde, reuniram-se alguns vizinhos e j familiares em nossa casa. Uma dei , , minhas primas entretinha os circuns- \ problema da ação do invisível de tantes com execução ao violino. Eu j um modo que no* interessa deper-adorava ver e ouvir minha prima j to, a nós crentes da. Terceira Ileve• tocar. Instalei-me num cantinho da i la ção. E' certo que o grosso da ba-sala, escondidinha, para não ser en- \ teria deve ser dirigido justamente 
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Forças que dominam o mundo 
e que ai ciência desconhece 

Vamos encarar de face, agora, o 

caminhada ao leito. Mas, fôra logo descoberta. De nada valeram pedi-dos, protestos, chôro. Fui conduzida inapelàvel mente para a cama. Dei-xei-me ficar acordada p j r muito tem-po. Sufocava oc soluços, afim de não perder ús sons que vinham da sala. No dia seguinte, quando ninguém mais se lembràva do ocorrido, eu via em cada pessoa, criatura sem coração, que não me amava, que não se importava comigo. 
Até hoje costumo pensar em co-mo teria decorrido aquela alegre reu-nião a que tanto eu desejava assis-tir. 
Esta é, talvez, a única impressão penosa que me ficou da segunda in-fância. Nunca pude esquecê-la. 

| _ Criança, bem amado pedacindo de tncri"' Sente, eu compreendo você e lhe 
* j respeito as naturais preocupações e dores. 

do lado onde existir o maior pe-rigo. A quem admite um esforço conjugado e organizado contra a obra do bem, seja no espaço ou no plano incarnado, naturalmente con-ceberá que a eficiência deste tra-balho inimigo esld .em como e on-de saber atacar e do êxito da in-vestida. No plano incarnado, nem sempre as multiseculares e astiuno-sas organisações lêm franco discer-nimento em descobrir onde esld o maior prejuízo que possa minar os seus planos e intenções, o que não acóntèce Igualmente no plano 

E quantas vezes usa o castigo para Corrigir tais de- I Que os homens de boa vontade da foitos ! No entretanto, o remédio é | Terra continuem a alimentar o fa-outro e depende de um trabalho in- j cho da educação salvadora e condu-cansável de todos os dias e de tfi- cente á felicidade. Porque, criança, das as horas da vida de mamãe. você nasceu para os esplendores da O primeiro-passo è conduzir você' saúde fisica e mental. 

Ressuscitai o Cristo diante de vós 

rimos ao trabalho concatenado, de maior amplitude e extensão, visan-do o retardamento e o entrave do bem. Que os espíritos inteligentes e experimentados nas trevas alcan-çam de, modo relativo o valor da obra de verdade e emancipação dos homens, é uma realidade que en-contra demonstração <ui lógica e nos fatos. O sonho de conquista de s e U s processos e planos do mal, nem por isso vedam-lhes até certo ponto o valor do sucesso da obra do bem. Senlem como que um des-peito e ciúme pelo triunfo do amor divino, triunfo que seria para êles uma derrota c uma desgraça, ra-zão porque porfiam em desespera-da luta para travar a sua murcha c sufocar o seu sucesso. Nôo igno-ram o "poder c o Valor dos lutado-

Estejamos alertas no concernente aos dias que correm. No turbilhão das paixões mais de-senfreadas é que podemos provar a — calma, filha da fé verdadeira. E* lembrando de que nada somos sem ajuda do Pai, que nos sentimos grandes com o bafejo divino. As tre-vas exteriores nada são, compara-das com a obscuridade das almas. 
.Mais do que nunca a advertência «Vigiai e Orai» se deve fazer sentir nos homens de boa vontade. Nada façamos que possa afastar o auxílio — nunca negado àqueles que seguem a boa trilha. Vigiando, aguardamos o perigo; mas, sômente, orando, co-lhemos a vista eapiritual, que é a única que nos ministra a visão do perigo interno e do perigo externo. Antes vigiemos a nós próprios, pa-ra que o mal se afaste de dentro dos nossos corações; o externo não se aproximará de nós se não encon-trar guarida cm nossa casa limpa de tôda maldade. 
A hora trágica da redenção vem a passos largos, e não podemos es-tar a repetir sempre dizem os Es-píritos — êste nosso conselho de afastamento do m a 1. Salvar - se - á aquele cujo espirito se houver tor-nado suficientemente leve para su-bir ao seio do Mestre Divino. Quem se apega á materia será arrastado aos abismos da perdição, a t é que por sua vez — se alce com redobra-do esforço. 
Dizem e repetem os Espíritos: — «A hora é de terrível provação; im-porta que vos convençais das ver-dades que trazemos, reflexos daque-la Verdade maior, há quasi vinte sé-culos proferida na Judeia.» «Não vos enganeis dizem êles — não vos 

tá na conjugação e consumacão máxima do esforço contra a obra de regeneração do homem, esta su-blimada no trabalho divino do Mestre Jesus. No livro «Libertação de autoria do espírito de André Luis, psicografada por Francisco Cândido Xavier, Gregório, um maioral das trevas, diz-se servidor do exército do Dragão, corporação inimiga e. poderosa, que peleja mui« tiseeul'armente contra a obra de salvação do Cristo. 
Não é fora de senso empreslar 

ás falanges sabiamente oraanisa-
das do riuil discernimento de otule 

iludais!» «O temporal ruge entre vós, I " t f ^ T mas sobretudo dentro dc vós. Nesse! eniraw, afim de para ali dirigi-mesmo ponto, onde se levanta o Sol, r e " 1 ° 0 T O S S ° ** **** far-Rp-i n levante dô trLiiónVsVri,. parecer ao mundo ser o EspirillS-baixezís o Sol se ícultaíá S i ire m o c 0 l r a ^ l f l ° dos espiritas uma baixeza*. o Sol se ocultara nas Ire- , f ô r ç a d ( , s p r r í t f l „ I t 1 l ã o \ u H m p a r a 

invisível, onde os espíritos vêm sem res do bem, mas, sonham desespe-o entrave fosco da matéria. Se em ! radamenlc com unta vitória. «Ôs tudo o que ê negativo do bem po-1 demônios crêm e estremecem», diz demos encontrar as pegadas do An- j o Evangelho, mostrando que a ce-li-Cristo, entendemos que a perso- j gneira do mal não vai ao ponto nificação do que podemos chamar de veda r -1 h e o conhecimento da o supwmo adversário do Mestre es- obra do bem. 
Se o grosso dos homens se ácha 

«niïH».;»- h« „«,.„ I os espíritos do mal, interessados em 

vil. fni „,„., - Jazendo o Imballm mois lUU r t/í-

«i „..aní^i „»H,-, perigo, o setor para onde o inimi• 

d! Í„ . . eM »<>'< " W"" da do Cristo e 
gloriosa do bem vigia de perto a «Ressuscitai o Cristo dentro de vósi viarchu do Espiritismo, numa des-e aJLlUZ resurgira quando o Sol já nãõ desponte nesse Oriente de tre-vas e de fogo, de descrença e de iniquidade!» «Onde dois ou mais homens se reunirem cm Meu Nome, aí estarei Eu, no meio deles. Eu estarei convos-co até a consumação dos séculos». (E. de Cristo). «Ainda que Cristo Nascesse mil vezes em Belém, se não nasce den-tro de ti a tua alma segue extra- Mai, querendo fazer o mal, faz viada». bem, e o que é pior para He, tem 
consciência disto», diz o Agmphon — o que traduz uma grande ver-dade, mormente em relação ao as-sunto que nos ocupa. Pelo rato de um homem se dispor de boa von-tade, trabalhar no bem e seguir o bom caminho, mio qnêr dizer que êste se torne plano e suave, porque «estreita é a porta que conduz á salvação e poucos são os que acer-tam com ela.» Experimentamos ad-miração e nos mostramos surpre-endidos pelos meios e processos postos em prática pelo Espírito do 

pedes», precisa do teu óbulo para realizar seu| irUagtmr, tZudpoderes0? rccuZ-j 1 — • a » • sos que dispõem para dirribar os programa de educaçao e assistência a crian-i destemidos e arrojados. 

criminação e trabalho tnaravilho-sos, não pode haver a menor dú-vida; mas, no concessão feita á fa-lange do mal em perseguir o es-forço do.< trabalhadores, quem po-de cm bom juizo deduzir que os operários estão abandonados? Tão sábio e maravilhoso é o plano di-vino que há um grande bem e uti-lidade onde. as limitadas vistas des-cobrem a injustiça. »0 Espírito do 

emaranhado nas malhas da rede do Espírio do Mal, que o coman-da a seu falante e com tanta faci-lidade como o manejo de uma pe-teca, de quando em vez alguma ove-lha tenta abandonar o redil. E ai dela. Os vigias do Mal caem-lhe en-jureeidamenle. Começa então para o trânsfugu da vida fácil e costu-meira do mu ndo, uma nova luta, cheia de lances fortes, golpes "de surpreza e embates dolorosos. Da então para diante, o desajustado da vida social terá que (jae terçar ns- suas armas, numa demo-rada luta contra o inimigo, arma da sinceridade, firmeza de ânimo, testemunho, desprendimento, pa-ciência, caridade e humildade. siiu tem acontecido aos missioná-rios, luminares da fé e apóstolos do bem. A iHda dos santos está cheia ãêstcs fatos. Aos inimigos da verdade não lhes é desconhecido 

deiro da Doutrina. Atuam nos ele-mentos mais inteligentes c esforça-dos, dando-lhes achaques, perlar-bações, moléstias, intuindo~lHèé pen-samentos pessemistas e de desâni-mo, proporclonando-lhes oportuni-dades várias que sirvam de pretex-to para o afastamento dc suas res-ponsabilidades. Procuram insuflar inimizades e malquerenças entre os membros do grupo, mormente aos m ais salientes, im p ri min d o-lhes pensamentos de supostas maldades ou traições, vindas por parte de companheiros dc atividade. Explo-ram-lhes as fraquezas, mesmo as mais sutis, com habilidade inaudi-ta. E quando os crentes se julgam invulneráveis ás suas ciladas, pelo esfójfo e virtudes conquistadas, ati-ram as suas setas no calcanhar de Aquiles, estimulando o orgulho è amor próprio. 
Si não conseguem derribar o gru-po ou o trabalho de assistência so-cial, procuram falsear-Uie o senti-do, desvirtuando o mlor da obra, dando aos seus pardiddrios a apa-rência da verdade, quando não são desta mais do que um simula-cro. De fato, nõo hà trabalho mais prejudüdal do que um centro dc numerosos crentes e que arrebanha multidão de adeptos, desenvolver um trabalho absurdo e retUculo, permanecendo neste stato quo de muitos anos e dando aos seus di-rigentes, impressionados pelo bri-lk<> e fuma de seux sucessos, que vêm desempenhando um trabalho de inestimável valor. Não há con-veniência de uma explosão em que o escândalo apareça. Se o erro apa-rece e a obra se arraza, passado o tempo, vem a ponderação e a rea-ção para um trabalho depurado e verdadeiro. Isto não interessa ao inimigo Pior ainda: Obras dc As-sistência Social desvirtuadas de. seus fins legítimos, muitas vexes de projeção, impressionando favorá-vel me nle os seus dirigentes, fasci-nados e iludidos como se encon-

ineslimável valor do Esphitismo e ! tram o perigo que representa para as | Tudo isto é a expressão ria ver-suus pretensões. Idade c os fatos ai estão numa elo-Daí a guerra declarada nue di- j quente demonstração. Que trabalho rigem contra os trabalhadores de j sutil e sorrateiro ê êste que põe os boa vontade. Dizemos mesmo que ! lutadores em sobressalto, acome-há organlsações em falanges com lendo-os de todo o lado Y Isto vem trabalho descrimii ' " 

«Olharás em vão a cruz do Golgo-ta, enquanto cia não sc levantar etn teu coração também» (Angelus Si-lesius). «Até que o Cristo nasça dentro de vós». (Paulo de Tharso). 
Franca, 30/12/50 

THEOFILO DE ARAUJO FILHO 

LEITOR amigo, o Educandário «Eurí-

descriminado, sagaz e for-te, contra as corporações, centros e | obras, onde descobrem que dali po-de surgir um trabalho de efeito e realidade. Se o trabalho dos espiritas e o Espiritismo têm que se ver pela frente com a perseguição clerical e os poderes adverstí rios in-carnados, para nós a luta contra o invisível é mais forte, porque ês-te melhor vê e escolhe astuciosa-mente os pontos mais acessíveis às sua* investidas, numa ação porfia-da e tenaz, certo conto é que a cam-panha incarnada é apenas um re-flexo do trabalho das trevas. E' de ver-se a intromissão da falange do mal onde descobre que algo de útil possa resultar. 
fntrometem-se os espirilos nos grupos com hábeis e ardilosa mis-tificações, procurando sorrateira mente disvirluur o sentido verda-

ças órfãs e desamparada Ajuda-O que o céu 
te ajudará! Campinas, Est S. Paulo, rua Irmã 
Serafha, 674. Caixa Postal, 687. interêsse nuiior cm se tralanto do yraiulc escopo da Doutrina, llcfc-

pravar que a estrada da vida é es-treita e custosa dc ser palmilhada, obrigando o caminheiro a estar sempre alerta, em constante vigília, fisculhando os seus atos, e desse-cuvdo o cardler olé os seus mais f-uiís meandros. Vê-se o jurado da verdade e do bem em preocupação perene com seus deveres e reforma e de estar sempre em dia com ad-vertência do Mestre no •Orai e vi-giai». Em nulo descobrimos a obra do bem e a sabedoria de Deus. 
(NOTA : êste trabalho ê fnUo de meditação e longa experiência, pe-lo que es turnos pronto a responder a quulquér pergunta sôbre o as-sunto, frtdo de sinceridade que nos tHér, d medida de nossos recursos, assim como qualquér sugestão ou crítica no interesse do Item e do es-clarecimento da verdade). 

T. NOVKLINO 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
UIECEM-FUNDADO) 
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2.' pilglna A NOVA ERA 28-2-1951 

Os Nossos Inimigos 
D EME T R I ABRÃO NAM! 

Certa feita, ouvimos de al-guns irmãos de outro credo religioso expressões de re-volta intima pelas maneiras inconvenientes de alguns de nossos semelhantes que ain-da não tiveram a felicidade de serem bafejados pelos co-nhecimentos espirituais. Nilo liâ dúvida que, espíri-tos afeitos ao Evangelho que B&O, l h e s repugnassem tais atos por afrontosos a moral e diminuidores da dignidade humana. Porém, nós, os espiritas que compreendemos o Evangelho em espirito e verdade graças as luzes da Iii. ' Revelação, não devemos nos agastar com essa classe de indivíduos me nos sérios, refratários ainda aos bons costumes, porque se acham no seu grôu de evo-lução. Se é certo que não deve-mos criticá-los em virtude do seu atrazo espiritual, não é menos certo que não deve-mos aprovar os s e u s atos m A ii s. ( E n t r e parêntesis: «Deus abomina o pecado, e não o pecador»). A maneira acertada de agir que Jnlgamos nesses casos é a de esclarecermo-los no li-mite de nossaB possibilidades, e, sobretudo, exemplificarmos com atitudes impecáveis, por-que estas são as mais con-vincentes e que distinguirão o bom espirita. 
* * # Os espiritas que jã com-preendem a transitoriedade da vida terrena e os diferentes gráus de evolução de cada um, jamais se entregam ao desAnimo, se os seus esforços nobres, por vezes artificiais, dirigidos no sentido do bem comum, não encontrem óco nos c o r a ç õ e s endurecidos, porque Babem que Deus, que tudo vê,os levará em boa con-

ta. H. de Campos, num de seus livros ditadoB mediunicamen-te, narra um fato. assás In-teressante, e que se presta ao nosso caso, no qual d e i x a transparecer que os nossos inimigos estilo dentro, e não fóra de nós. 
E quais são os nossos ini-migos, senão os nossos defei-tos morais que nos levam a falsear a concepção divina da vida, e a vermos inimigos por tòda parte quando, real-mente, estão dentro de nós! ? 
Conclui-se dal que, se so-mos revoltados, que as nos-sas revoltas sejam dirigidas contra nós, e não contra os nossos semelhantes, porque, a mais das vezes, a causa de-las reside em nós mesmos. E sucederá que, quando o nosso interior e s t i v e r apaziguado, então, veremos nos que tac-team, ainda, nas sombras da incompreensão, não inimigos, mas irmãos por socorrer. 
Não nos angustiemos, pois, com os nossos semelhantes, se a sua compreensão ou ní-vel moral está aquém do nos-so, porque se acham dentro da evolução que 1 h e s é pró-pria, por conseguinte, não po-dem dar, por enquanto, cou-sa boa. A n t e s , busquemos compreendê-los e auxiliá-los com as nossas bôas ações e com as luzes dos nossos co-nhecimentos espirituais, por-que isto constituo oportuni-dade de aperfeiçoamento do n o s s o espirito. Busquemos, ainda, cotejar-nos com êles a flui de avaliarmos o nosso progresso espiritual já reali-zado e por realizar, lembran-do-nos de que «a cada um se-rá dado segundo as suas obras». 
Isto foi o que nos ocorreu escrever depoiB da palestra que tivemos com aqueles ir-mãos de outra crença. 

N Ã O JULGUEIS! 
Por que rêdes o argueiro no olho do vosso 
irmão e não enxergais a trave que tendes no 
vosso? — (Ev. LXJCAS, 6 - 41, 42). 

Quanta sabedoria expres-sam estas poucas palavras do Mestre! 
Assim mesmo, a humanida-de continúa na inobservância destas recomendações do ex-poente máximo da Justiça Di-vina, Jesus, — o Cristo de Deus. 
Não faltam os julgadores gratuitos, os detratores, que têm olhos para ver e não vô-em... as mazelas e o lixo pró-prio que se amontôa de fren-te das suas portas. Primam em criticar, julgar, e vilipen-diar constantemente seu pró-ximo, lançando o seu vene-no com a palavra escrita e [alada especialmente sôbre os adeptos da Terceira Revela-ção. que foi transmitida pelo Espirito da Verdade, consoan-te promessa do incomparável Mestre, feita há 2.000 anos. 

S3o elementos que andam, e parece até uma afronta, — com a Bíblia na mão. ensi-nando ao homem ser bom e fraterno c o m o PRÓXIMO, perdoar sempre. A êles se aplica sem a menor dúvida a advertência do divino Mestre: «Hipócritas ! tirai primeiro a trave do vosso ôliio, e então vereis claramente para tirar-des o argueiro do ôlho do vosso irmílo...» 
Outra categoria de detrato-tores do Espiritismo é a dos «estrategistas» q u e , apenas saidos da casca do ovo... ou seja, dos bancos das Acade-mias e, vaidosos para obter logo um nome e a fama, re-correm, com o propósito de agradar as legiões de outros ignorantes como êles mesmo, — ao expediente maléfico de descrever e f a l a r a b s u r -

A R R E P E N D I M E N T O 
J V ALS1DA 

Senhor! eis que minhalma aos Vossos pés se posta 
Submissa, 'humilde, dócil a Vos implorar Perdão por ter descido da Montanha a encosta, 
Quando convosco nela deveria estar. 

Cedendo á falsa e mí, diabólica proposta 
Do mundo vil, deixou-se, frágil, resvalar 
Pelo despenhadeiro em cuja acerba crosta 
Suas virtudes viu, feridas, a sangrar. 

Hoje, após ter achado em vosso seio amado O Amor, a beatitude, o bálsamo sagrado, 
E que curou-lhe as chagas Vossa Santa Mão, 

JVum retrospecto vendo o seu cruél passado 
De Vós, embora tarde tenha se lembrado Contrita ela con/ia e pede-Vos perdão!... 

dos sôbre uma filosofia cien-tifica que é o Espiritismo, sem jamais terem-se aprofundado siquêr no estudo do mesmo. Al está, naturalmente, a ra-zão de, êstes elementos, se «imortalisarem» pela sua ig-norâoeia...! 
Finalmente, o que nos cau-sa admiração é que homens, I tidos como cultos e com titu-[ los onorificos faiscantes, ho-mens já um tanto encaneci-dos pelo bom número do pri-maveras, versado^ em litera-tura, estilística etc., chegam ao ponto de cometerem «gai-tes» infantis, através dos seus ataques estéreis ao Espiritis-mo, que causam até piedade. Pois, chegam a emitir, muitas vezes, os mais absurdos jul-gamentos e condenações ao Espiritismo, c o m o se fossem autoridades no assunto (!), as-sunto do qual desconhecem a essência e menos aiuda o âmago...! Não Babemos mes-mo, como taxar ê66e proce-dimento, talvez imprudência, ou arrepiante ignorância... Di-gamos : Êles são passiveis da nossa PIEDADE! 
Mas, com os infundados e infantis ataques, o Espiritis-mo não se abala na sua es-trutura e grandeza admiráveis, pois, sabemos que são filhos de Deus, e que mais cedo ou mais tarde, fatalmente, entra-rão por aquela porta, porta essa, que boje recusam por , ignorarem totalmente, que o Espiritismo representa o RES-SUSCITAR do CRISTIANIS-MO do CRISTO. 
Não compreenderam ainda os detratores que o Espiritis-mo ó de linhagem divina, o 
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A N O V A E R A 2B-2-Um 

Cel. Faure da Rosa 
A 8 de Novembro de 1950, ' em Lisboa, a admirável e his-tórica Capital da Gloriosa Lu-sitânia, aesincarnou a figura ex-pressiva de um grande batalha-

; dor da Doutrina Espírita. O Cel. i Faure da Rosa foi nas lides es-[ piritistas de Portugal, bem inais do que o entusiasmo constante 

Não Julgueis! 
(Conclusão da 3.a página) 

Espirito Consolador, o Pará-clito, o Espirito da Verdade, de cuja vinda tão claramen-te nos tala o Evangelho... 
Nem por i6so se perturbam os verdadeiros espiritistas. Sa bem que existem males que trazem um bem! Os tempos mudaram. Assim, quanto mais vêm vociferando os gratuitos escrevinhadores contra a Dou-trina Espirita, tanto mais se desperta a curiosidade públi-ca. E ai se repete a eterna história «DO FRUTO PROI-BIDO...» (do tal paraíso...) Bas-ta que a l g u m a coisa seja «proibida», é o suficiente que se despertam as curiosidades e os apetites «recalcados»... (parodiando Freud...!), — e ca-da vez rnaii depressa se es-gotam as reimpressões de inú-meras obras espiritas, que o povo reclama cada vez com maior avidês! 
A queima de livros espiri-tas na praça pública, pelos »zelosos» padrecos de uma cidade no interior do Estado de S. Paulo, atiçou mais ain-da em toda a parte o logo da procura de obras espiritas... Esgotaram-se, em ura mCa, vá-rias grandes edições de obras fundamentais do Espiritismo! Vejamos, portanto, como as flecbadas venenosas ricoche-tam «hoje» sobre os seus pró-prios autores ! 
Meus amigos ! Q u e m tem olhos de ver, já se apercebeu que a humanidade deixou de ser criança. Hoje é adulta. Está amadurecida! Ninguém mais tem capacidade suficien te de forçar e perpetuar o OBSCURANTISMO medieval. Não é preciso ser muito in-teligente p a r a compreender através da observação, que o mundo está evoluindo e que os detratores do Espiritismo com todos os seus venenos e odiosldades, nada mais con-seguem salvar. A causa in-glória, pela qual se debatem para salvar aquêle saudosis 

peia ação de seu idealismo cons-trutor. 
Sua partida para o outro la-lo, deixa-nos a impressão que desapareceu o intemerato para ficar seu exemplo como rastro de luz. 
Dotado de sólida cultura, ti-nha a exornar-lhe o caráter e virtude de um militar discipli-nado pela orientação Evangéli-ca. 
Criatura decidida, sentiu bem cedo as verdades eternas e á sua defeza se entregou, saben-do que desse beneficio viria a compensação maior — ser útil á família humana. 
Foi presidente da Federação Espírita Portuguesa, posto que soube honrar com fibra e brio elevados. Poliglota e beletrista, trabalhou sempre na tradução de diversas obras de fundo fi-losófico e doutrinário para a língua portuguesa. 
Através da leitora da egré-gia r e v i s t a lusa «ESTUDOS PSÍQUICOS», direção do colé ga Isidoro Duarte Santos, fica-mos conhecendo o valor de Fau-re Rosa. Articulista de pulso, cujos comentários sempre esta-vam na lógica e no conceito da razão esclarecida. Dirigiu, tam-bém, com brilhantismo o «MEN SAGEIRO ESPIRITA» — últi mamente denominado «REVIS-TA METAPSICOLÓGICA» — órgão oficial do Espiritismo em Portugal. 
Houve sempre na vida dèsse incansável a ação que se defi-ne pela crença que comunga. Jamais tergiversou em seus prin-cípios. Procedimento retilíneo, tornou-se credor do respeito e admiração de seus pares. Tal-vez tenha sido porisso que, da-do sua influência e zêlo de vir-tude, chegou a fazer pêso na b a l a n ç a dos valores, quando Portugal foi envolvido pele in-transigência religiosa. Não fos-sem valores como os do Cel. Faure da R o s a , Tte. Isidoro Duarte Santos e outros nomes respeitáveis da sociedade por-tuguesa e o Espiritismo, aí, de há muito, teria sido pôsto fora da Lei. Essa a nossa impressão. 
E s s e s abnegados servidores do Mestre, tiveram sempre a corágem de defender os direi tos da Doutrina Consoladora, porque ela representa a fòrça mais viva do século na verda-de mais palpitante que é a cer-teza da justiça Eterna de Deus. 

AURA C E L E S T E 
1 9 2 0 — ( 9 4 7 M a r i a n o R a n g o d' A r a g o n a 

Se o Espiritismo tivesse uma j preocupar-se da humanidade. E rubrica diaria do Intercâmbio pui» que Aura representa uma espiritual entre as doisnvundos, (página mais bela daminhs mis-a humanidade, sem distrair se 1 são espírita no Brasil, tanto as-com os acontecimentos profa- sim qua quotidianamente falo nos e levianos da Terra, prin- com Ela, acho oportuno lembrá-cipiaria a interessar-se séria- ia, nesses dias, que representam mente com a vida do além. A os rnpis combativos e finais da eterna, que espera a criatura no minha velhice física, epilugo positivo d ) seu nascer : Conheci-a, precisamente, no e morrer... uno de 1920, pelo retrato que 
Volto hoje depois da sua de- ela me ofereceu por meio do sincarneção, a ocupar-me de \ confrade Gustavo Macedo, quan-Aura Celeste, o Anjo da cari- [ do eu morava em S. Paulo, don-dade que ainda e sempre bri- ida procurava com a palavra e lha sobre os destinos do Espi- j com a pena, converter ao Es-ritismo carioca, como seu gênio I piritismo os dois milhões de tutelar, e sem descanço. Ela mes- ; Italianos q u e povoam aquele mo afirma que não se pode vi. j Estado. Aura, que me disse ser ver da felicidadade astral, sem uma encantada da arte Italiana. 

Relação dos confrades e amigos que 
aceilaram a representação do 

— - jornal «A NOVA ERA» 
BARRA MANSA — Estado do Rio, Sr. JosêArmi-ro; BOA ESPERANÇA — Estado de Minas, Sr. Francis-co Moreira; FRUTAL — Estado de Minas, da. Maria do Carmo Rio Vez; IBITINGA — Est de São Paulo, Sr. Ju-lio Rubio; ICEM — Estado de Goiaz, Sr. Jerónimo An-tonio Cunha; 1TIRAPINA — Est. de São Paulo, Sr. Hii-do Ferro; .1AÜ — Est. de São Paulo, Sr. Ivo Matiélo Al-cantil; JUNQUEIROPOUS — Est. de São Paulo, Sr. Ine-zio Batistela; LADARIO — Est. do Mato Grosso, Sr. Fir-mino Rodrigues do Couto; PARANAGUÁ — EstBdo do Paraná, Sr. Luiz Gutierrez; ROLANDIA — Estado do Paraná, Sr. Onofre Fernandes; SAO JOSE DO RIO PAR-DO — Est. de São Paulo. Sr. Henrique Camilo; VOTU-PORANGA — Est. de São Paulo, Sr. Nelson de Paula Silveira. 

0 NATAL EM AMPARO 
O nascimento de Jesus é de importância para todos. Apesar de seu nascimento datar de quase há dois mil anos, Jesus ainda não nasceu para a maioria da humanida-de. Compreendendo essa grave lacuna, é que os espiritas pro-curam por tôdas as formas e meios propagar o q u a n t o mais essa grandiosa dádiva, com que o Senhor de todos os Mundos presenteou aos seus filhos, na esperança de con-duzi-los o quanto antes ao seu redil maravilhoso. Amparo não poderia ficar indiferente a Osse grandioso movimento de cristianização. Foi assim que também éste ano. a exemplo dos anos an-

Em face" enumerações, 1 teriores, organizou as festiyi-
fácil será aos nossos confrades' d a , d e s comemorativas ao Na 
e companheiros do Brasil, a v a - ! ^ 1 . N 0 8 1 1 0 í s e n h o r J e s u s 

liar o valor da personalidade 
mo medieval...^ está redonda- que acaba de partir para a Pã- Após realizar a unificação 
mente perdida. trio Espiritual. Cel. Faure da Ro- da família espirita e c o m o 

Conclusão: Com tôdas a s sa pelos méritos pessoais, peiojconsequência a fundação da maldades os críticos baratos l a c a r a m e ainda estão lan-çando sfibre o Espiritismo, ca-da vez maior é o crescimen-to desta bendita doutrina sal-vadora. E quem duvida que o Espi 

que alcançou em seus estudos j União Municipal Espirita de constantes, pelos esforços des-1 Amparo, realizou na véspe-pendidos para o alevantamento r s do Natal, distribuição de da moral da III REVELAÇÃO,!gêneros alimentícios aos me-num meio de intolerância e indi- i nos favorecidos da sorte, on-ferentismo, tornou-se sim bolo de! de foram atendidos, para mais ^ trabalho e exemplo de tenaci- de mil pessoas. Esta distri-
ritismo não saiu~gânÍíando~es- d a d e - Por todos esses títulos bulção teve lugar durante o magadora e triunfalmente com; éle é, sem favor nenhum, den- período da manhã, nas depen-as campanhas tremendas mo- | t ro da expressão que reprcsen- dcncias do Sanatório Ismael, vidas contra êle ? Até os ini-!ta «UM VULTO DO F.SP1RI- em construção nessa cidade, migos do Espiritismo são tor-1TISMO PORTUGUÊS. G l ó r i a ! No periodo da tarde dêsse çados a reconhecer, hoje, que | 8 0 seu nome, luz ao «eu espi- m e s m o dia. realizou-se no 
êles se derrotaram... a si mes- j rito ora liberto para que con-j Centro Espirita Luiz fionza mos! |tlnúe a servir á causa do Cris-;ga, distribuição de brlnque-Que continuem sempre a«-!to com a mesma liberdade de !dos e doces a tôdas as crian-sim... iaçâo do plano onde estiver... ças frequentadoras do cate-

I cismo. As dependências dês-MAX KOHLEISEMI AGNELO MORATO Be Centio efctavam completa 

mente lotadas. Antes, porém, abrindo as festividades, falou o presidente confrade Uuerl-no Hrunelii e a seguir fala-ram ainda a senhorinha Ma-ria Aparecida dos Santos e Sarg. Eduardo Neves de Cas-tro. Todos os oradores foram de rara felicidade, deliciando a grande assistência com pa-lavras fáceis e convicentes. Finalizando a reunião houve uni programa de arte que es-teve a cargo da Mocidade Es-pirita Bmmanuel. 
Na hora espiritual que se realiza todos os Domingos das 12 ús 121/2 horas, na Rádio Difusora de Amparo, a cargo dos espiritas d e s s a cidade, contou a mesma com a pre-sença do Ilustre confrade de Camplpns, Prol. Benedito Gon-çalves Nascimento, que pro-nunciou uma belíssima pales-tra alusiva ao nascimento de Jesus, que agradou sobrema-neira a todos os ouvintes dês-se programa, sendo por ÍBBO, O orador, muito cumprimentado. 
No dia seguinte, d a t a do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, continuaram ain-da hs comemorações festivas da lamllia ebplrita amparen-se, com o oferecimento de um lauto almoço aos presos da Cadeia Pública local e rea-lizações de reuniões solenes em diversos Centros Espiri-tas da cidade. 
Dessa forma a família es-piri tado Amparo, prestou sig-nificativa homenagem ao nas-cimento do Mestre, notando-se em tôdas as festividades organizadas, absoluta alegria paraviel. e entusiasmo. ' Entre os tantos... 

e orgulhar-se de três reincar-nações na minha terra, não sa-bia conceber um planeta sem a «caput mundi» da complexa civiíizaçfio nossa. Desde aquele momento, a nossa relação epis-tolar foi de uma atividade ul-tra fraternal e espiritual. Co-mo consequência, a sua vinda e déniera em S. Paulo, na mi-nha casa, por mais de dois me-ses, verdadeiro gáudio de al-mas a f i n s ; no amálgama de ideias, doutrinas, visões. Isto no ano de 1925. 
£ eu a levei em uma tournée de propaganda espírita, não só-mente da mesma S. Paulo, mas em Campinas, Piracicaba, onde a grande oradora e escritora, m a s principalmente «médium curadora», passou c o m o um raio de luz angélica entre inú-meros Sofredores e sedentos de psz e confôrto. O povo paulis-ta a lembra, comovido, na sua conferência especial, de quan-do hipnotizada por um ponto fi-xo e luminoso, falou divinamen-te diante de uma assistência ex-tasiada... 
Era a época dos invictos na família espirita, paulista, t a i s como: Lameira, Pacheco, Cam-pos, Penteado, Trindade, Fleu-ry, Araujo, Queiroz, Ramalho, Camargo, etc., etc., etc., cada um valendo, por atividade e sa-crifício, muitos dos recem-che-gados ao Espiritismo. Eu repre-sentava a nota internacional, da escola de Bozzano; fundindo e amalgamando em ú n i c'a ação kardecista, brasileiros e estran-geiros. 
Mas no 1927 decidi estabele-cer-me definitivamente no Rio, onde, são já 20 anos, preparo as maias para o além, com^quu-se 83 anos de vida física, e 57 de humilde m i s s ã o espírita. Deus sabe se cumpri fielmente a minha tarefa ! Todavia, bem o sabem os meus companhei-ros de ontem, e especialmente Aura Celeste, que não me aban-dona um dia no intercâmbio espiritual; constituiu-se guia e protetora do meu Centro Fa-mília Espirita, à Rua Lavradio 74. De fato, 15 dias depois do seu trespasse, manifestava-se e falava fraternalmente aos meus consócios, aconselhando, inspi-rando, dirigindo até os nossos trabalhos públicos de doutrina e de caridade. As vezes, acom-panha, ou precede, altos espíri-tos do espaço, e fecha com pre-ce especial as nossas sessões. Mas, o que impressiona é a maneira com a qual vê e des-cortina o nosso mundo. Nesses últimos dias me falou dos meus últimos dias terrenos, concluin-do por o meu fim rápido e se-reno, no qual me levará ao Além. Está preparando os velhinhos desencarnados no meu a s i l o , para uma reincarnação próxima e ativa: impulsiona a sua in-fância já para o mundo melhor, o do 2.000. Espera os seus ami-gos para formar uma falange de audazes soldados de Cristo, e voltar á Terra com o estan-darte triunfante do «Filho do Homem», alvo e cintilante. Sonha e rejubila, Auta Ce-leste; assim como quando go-teav» na Terra, energias, luzes, confôrto aos infelizes. E eu de-libo e encontro próximo, com Eia, qual um seu amigo inse-



tfeção» da ÏÏlacLdacU ÚLpúiiía de Siïaaca 
A C A R G O DA «MOCIDADE!» 

0 QUE VAI PELA UME... 
Prosseguindo no seu programa de unificação e confraternização, atra-vés de visitas periódicas aos Cen-tros locais, a União Municipal Espi-rita visitará hoje, ás 19,30 horas o Centro «Luz e Amor», em cuja pre-sidência se encontra o confrade Joa-quim Cavalcanti. 
Ern nome da Mocidade falarão os jovens Omar Nardi. e Irene Engrá-cia e representando a «UME» a con-íteír» Nancy Mourão Rodrigues. 
JIII SEMANA ESPIRITA DE 

Hl BEI li Ao PRETO... 
Terá inicio a 4 de março próximo a «Xin Semana Espírita de Ribei-rão Preto» cujo conclave prolongar-se-á até o dia 11. Foi elaborado magnífico programa artístico pela nossa co-irmã M. E. «Emtnanuel» estando as conferências a cargo de oradores de escol tais como Vinícius, Campos Vergai, Ju-lio de Abreu Filho c muitos, outros tribunos espiritas. 
O atrativo e a solenidade princi-pal da «Semana» é, sem dúvida, a inauguração do Ginásio «Apóstólo Paulo», às 14,30 horas do dia 10. A «MEF» far-se-á representar na-quele conclave. 
QUEM Ê MAIà ESTUDIOSO?.» 
Novamente a turma feminina vi-toriou-se, em fevereiro, no concurso «Quem é mais estudioso?». 

O TEATRO DA MEF"... 
Terá inicio do decorrer desta se-mana, os ensaios da peça de Corina Noveüno, "LUZ e TRÊVAS". A Direção, como sempre, estarü a cargo do nosso mentor Agnelo Mo-

rato, — criador do 'nosso teatro — e que terá a colaboração do confrade Francisco Lourenço que é também um entusiasta e grande incentiva-dor do tfcátro espírita. 
CAIXA DE SUGESTÕES 

A "MEF" inaugurou no corrente mês a sua '"Caixa de Sugestões", destinada a colher as sugestões dos juven tinos sôbre problemas admi-nistrativos e muito especialmente sôbre o programa das "reuniões aos sábados. 
Espara-se a colaboração de todos os sócios. 
PERGUNTE O QUE QUIZER... 
SI você tem alguma dúvida sôbre assunto referente à Doutrina, diri-ja-nos sua pergunta. Confrade es-tudioso e culto procurará esclare-cê-lo por carta ou por esta "Seção" se a resposta couber nesta nossa coluna. 
CORRESPONDENTE ESPÍRITA 
— Sônia Pansani, residente à rua Cel. Joaquim Alves, 587, em Bata-tais, Estado de São Paulo, deseja corresponder com jovens espiritas. Embora na sua cidade não exista Mocidade organizada, ela deseja in-teirar-se desse movimento que vem empolgando os jovens do Brasil. 

I EM SEU BENEFICIO... 
"Não se agaste com o ignoí ante; certamente, não dispõe ele das opor-tunidades que iluminaram seu ca-minho". 
"Evite aborrecimentos com pes-soas fanatizadas; pennanecem no cárcere do exclusivismo e merecem 

compaixão como qualquer prisio-neiro". 
"Não se perturbe com o malcria-do ; o irmão intrátavel, na maioria das vezes, tem o figado estragado e os nervos doentes". 

« • » 
"Ampare o companheiro inseguro; talvez não possua o necessário en-quanto você detem excessos". 
•'Não se zangue com o ingrato; provavelmente, é desorientado ou inexperiente". 
"Ajude ao que er ra ; seus pés pi-sam o mesmo chão, e se você tem possibilidades de corrigir, não tem o direito de censurar". 
"Desculpe o desertor; ele é fraco e mais tarde voltará â lição". 
"Auxilie o doente; agradeça ao Divino Poder o equilíbrio que você está conservando". 
"Esqueça o acusador;- ele não co-nhece o seu caso desde o princi-pio". 

• • • 

"Perdoe o máu; a vida se encar-regará dele". 
ANDRÉ LUIZ (de Agenda Cristã) 

/brUyo* íeiloA 
Colabore na propagação da Doutri-

na Espirita, conseguindo uma assi-
natura nova para êstç' jornal. 

A c o n t e c i m e n t o s 
Jundioi, S. Paulo — O C. E. «Operários da Verdade», ele-geu e empossou sua nova dire-toria, que ficou constituída dos seguintes confrades: Luiz Sca-rance, prés.; Angelo Balbin, vice, Alfredo Peterson e Pedro Mortensen Jr.; — secretários: Teôcrito Pastro e José Malite: Tesoureiros — Conselho: João Galvão, Antonio Pereira e Jo-sé Moron. Outros departamen-tos: Mercedes Copete, Vicente Bruno, Ivete Barbin e Vilma Barhln. 

Em Mesquita, Estado do Rio, o Centro Esp. «ESTRADA DE DAMASCO» elegeu e empossou sua nova diretoria, que ficou assim constituída: J. B. Cha-gas, pres.; João Cardoso Sà, vice; Isponan Albuquerque Nu-nes, secretario; Manoel Ribei-ro, tesoureiro; Meslene Machi-nuck, bibliotecária; Oli de Cas-tro, propaganda; Maria Penha Nunes, assistência; Tereza dos Santos, zeladora; — Conselho: Adolfo Braga, Vitorino M. San-tos e Salvador Soares. 

A Sociedade Cultural Espi-rita «PADRE BENTO», com séde em Gopouva, Est. de São Paulo, mantendo a louvável en-tidade de assistência social «Sa-natório Padre Bento», elegeu e empossou sua nova diretoria, que ficou assim constituída: — Mario CarnielU, pres.; J. Do-mingo Loureiro, vice ; Djanira Franciscato e Ema Manocliio, secretarias; Paulino Morato e Idiiio Guerlandia, tesoureiros; Antonio Oliveira, procurador. 
Em Atibéia, Est. S. Paulo, o C. E. .VERDADE E LUZ» aca-ha de eleger e empossar seus novos diretores, que ficaram distribuídos nos seguintes en-cargos: Eletra Bretan, presid.: José Anselmo, vice; Mauro S. Freire e Teresa Soldeira Trofi-no. secretários; Diogo Rabane-da Lopes e Cezimbo Pires Mo-rais, tesoureiros; Conselho: Jo-sé Mazo, José Ferreira, José Elesbão e Daniel Boaventura. 

O «Grémio Espirita de Fran-ca», em Franca, elegeu sua no va diretoria, que ficou consti-tuída dos seguintes confrades: — Diretoria: Olavo Rodrigues, Agnelo Morato e Carlos Vero-ne?.; Conselho: Mario Nalini, Antonio Carlos de Abreu, Ar-mando Ribeiro, Evandro Rodri-gues e JoSo Manoel Alves da SilYU. 

A União Evangélica «FÉ E ESPERANÇA», com sede em Barretos, E. S. Paulo, está com sua nova diretoria composta dos seguintes confrades: Ante-nor de Oliveira e José Pereira Novo, presidentes; Rafael Gua-gliano, vice ; Nair Gomes Bor-ges e Felício Gomes Ribeiro, secretários; Sebastião Lisboa e José Castilho, tesoureiros; Jo-velino Castilho, orador; Conse-lho: José Felicio Gomes, Teo-fiio A. Silva e Jeronimo Go-mes de Paula. 
Em Jacarei, Central do Bra-sil, o Centro «AMOR EM JE-SUS» elegeu sua nova direto-ria, que está assim organizada: Joaquim Siqueira, presidente; José M. Siqueira, vice; Eucli-des Queiroz e Benedito Mo-raes, secretários; José Geraldo Lago e José Martins de Bar-ros, tesoureiros. 

» . . 
— Ainda da mesma locali-dade, o C. Espírita «PAULO ORTIS' empossou seu novo corpo diretivo dos seguintes confrades: Celestino Dela Pia-ze, presidente; Odaias Xavier Oliveira, vice; Albano Simões de Castro e Felicio Guedes, se-cretários: Inocêncio G. Souza e Aristeu Marinho Falcão, tesou-reiros ; Pedro Logonegro e Ju-venal Marcones, bibliotecário e procurador. 

s p í r i t a s 
Em Palmeira, Est Paraná — O C. E. MARIO DE BARROS, elegeu" e empossou sua nova Diretoria, que é a seguinte: — Artur Krambeck, presidente; Sebastião A. dos Santos, vice; José C. Vida e prol Otávio Matos Leão, secretários; José Per eia e Manoel Erichsen, te-soureiros; Artur Ehalt e prof.a Ecilda Gresser, oradores; Se-bastião L. Macedo, bibliot. 
Em eleição realizada em 31 de Dezembro, em Ourinhos, E. S. Paulo, o C. E. GUILHERME DIAS elegeu e empossou sua nova diretoria, que é a seguin-te: — Orestes Costa Camargo, presidente; Elvira Soares, vice; Marcos Geraldo e Francisco Molina, secretários; André Gon-çalves e Maria Madalena, te-soureiros; Dizolina Cristoni, bi-bliotecária; Conselho : Laudeli-na Antónia, Nicola Marquezani e Aristófalo Pereira. 
O «GRÊMIO ESPIRITA JU-VENIL» de Araguarí, Est. de Minas, informa-nos sôbre a eleição de sua nova diretoria, que é a seguinte: Urbano T. Vieira, presidente; Newton Dias Abreu, vice: Antonio Martins e Erotildes Queiroz Lima, se-cretários ; José dos Santos e Ismale Moutinho, tesoureiros; João de Jesus Moutinho, ora-dor; Judite Fernandes e Adair Corretino, bibliotecários; José Luiz Nascimento, procurador. 

Em Indaiatuba, em assem bleia geral, realizada em 31 de dezembro (último, o C. E. APOS-TOLOS DO BEM" elegeu sua nova Diretoria : Frederico Ar-toni, presidente; Antonio Pais Leme, vice; Nicolau Hillers e Lucio Artuni, secretários; Lu-talto Mazzoni, tesoureiro; Con-selho: Vitorio Zeppi, Cristiano Hillers, José Medeiros Pais, An-tonio Ribeiro Barros, Francis-co Pinheiro. 

A MOVA ERA 
M M SI V al H.» El, H !H-1!I! - M li HUE. ill L° 11.111, II »-5-1)13 
—:—Franca, (Est. de São Paulo) 28 de Fevereiro de 1951 -

ïlataiCcia- do- tfetiÂoA, 
NATAL, DIA DE FESTA MEMORÁVEL, 
EM QUE NO MUNDO VEIO O REDENTOR, 
TRAZER O ENSINO ETERNO, INSUPERÁVEL, 
PARA ESPARGIR COM MÁGICO ESPLENDOR, 
EM MEIO A TURBA VIL, INSACIÁVEL, 
COMO SUPREMO E FOLGIDO PASTOR. 

JESUS, EXCELSO, MEIGO E DIVINAL, QUE SOIS CANDURA, AMOR E CASTIDADE, ERGUEI A ESTULTA E RUDE HUMANIDADE, PARA EXIMIR-SE A FARÇA BACANAL. 
DA1-NOS, ENFIM, A L U Z QUE A TODOS GUIA, 
ROGAMOS SEMPRE EM NOSSA INVOCAÇÃO 
BEM COMO ARDÊNCIA E CÂNDIDA HARMONIA, 
E A VIVA FE NA IMENSA EVOLUÇÃO, 
POR ENTRE O ALVOR E AFAGOS DE MARIA, 
COMO GEORIOSA E ETERNA EMANAÇÃO. 

LEONARDO SEVERINO 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Da. Maria Barine, 5 kilos de pães; da. Ruth Go-mes, em pães, Cr$50,00; Da. Carmen Seles, 170,00; da. Maria Fiorini, 30,00; RIBEIRÃO PRETO: Da. Magdalena J. J. Troe, 80,00; da. Magdalena Ferreira, 30,00; Sr. Gutemberg Gonçalves, 10,00; SÂO PAULO: Sr. Celso Silveira, 6,30; Srta. Jesulmina Rebelo, 10,00; R. A. K. por intermédio de da. Alzira de Frei-tas, 50,00; UBERLÂNDIA: Srta. Dalva Nascimento, 20,00; OU-TRAS LOCALIDADES : Sr. Bonifacio Gonçalves, 180,00; da. Ma-ria Justma, 50,00; sr. Ibajara Fonseca, 30,00; sr. José Xavier Martins, 46,00; sr. Joaquim Rondina, 100,00; da. Maria do Car-mo Rio Vez, 54,00; sr. Luiz Pires Claro, 30,00; sr. Lazaro Pe-droso Luiz, 5,00. 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e co-operação de todos, rogando 8 Jesus para dar-lhes a devida re-compensa. Franca, 22 de Fevereiro de 1951 

JOSÉ RUSSO — Provedor 

A «UNIÃO ESPIRITA SAO FRANCISCO» da cidade de Jua-zeiro, Estado da Baía, é a no-vel entidade fundada pelos de-nodados confrades dali e que tem como seus diretores os se-guintes confrades: Antonio Dó-rea Teive e Argolo, presidente; João Macedo, vice; José Alves da Costa e Peres Mustar, se-cretários; Avila Lisboa e Pe-dro Arnaldo da Silva, tesou-reiros; João Moreira Rego, bi. bliotecario ; Comissão: Carlito P. Brito, Pedro Damasiq Jr., João Marques da Silva, Luiz Siqueira, José L. Brandão e José Francisco Santos. 

Celia Dias, tesoureiros; Edna T. Brunelii e Maria A. Rossi, bi-bliotecárias; diretor de estudos, Eduardo Neves de Castro; Ou-tros departamentos: — Leonor Bruneli e Nicolau Consoli; Con-selho : Guerino Brunelii, João de Souza Coelho, Carlos Ser-razi, Luiza Cima Silva, Alice Bruneli £e Esmeralda Ferreira. 

O Centro Espirita «JOANA DÁRC» de Sorocaba, E. S. Pau-lo, elegeu e empossou sua no-va diretoria, que ficou assim constituída: Vicente Alves Ri-beiro, presidente; Manoel Pa-dilha, vice: Messias Pacheco Ziviani, secretario; Terezinha Ribeiro, tesoureiro; João Batis-ta Lanza, ord.; Conselho]: José Maria Bastos, Otávio Pinto de Melo e Argemiro G. Vieira. 

A «Mocidade Espírita EMA-NUEL» de Amparo, neste Es-tado. comunica-nos a eleição e posse de seu novo corpo dire-tivo, que ficou composto dos seguintes jovens: Dalva Fon-tana, presidente; Josefina Godo, vice; Hélio A. Bruneli e Ma-noelina M. Rodrigues, secreta-rias; Maria Marlene Russo e 

A «SOCIEDADE ESPIRITA DE-RESTINGA», Restinga, Est. S. Paulo, elegeu a 11 do atual mês sua nova diretoria, que fi-cou constituída do seguinte mo-do : presidente, José Gomes ; vice, Antonio Cintra; secretá-rios, Eurípedes Gomes e Maria do Amor Divino; tesoureira, Maria Garcia Gomes ; procu-rador, Antonio Fernandes; ze-ladora, Maria Garcia y Garria ; Conselho: Manoel Gilabei. João B. Gomes e Antonio Alonso. ^ 
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Uma obra sincera e instrutiva. Editada em benefício da Casa de Saúde "Allan Kardec". En-riqueça seus conhecimentos dou-trinários lendo o livro e coope-rando assim para a manuten-ção de uma obra de caridade. 
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